
 

 

Ao MM. Juízo de Direito da Vara Cível de Nova Esperança, Estado do Paraná. 

 

 

 

Autos de n. 0004003-81.2018.8.16.0119 

(Recuperação Judicial) 

 

 

AGROQUÍMICA BRASINHA LTDA., já devidamente qualificada nos autos em 

epígrafe, já qualificadas na presente Recuperação Judicial, vem, com o acato merecido 

por esse Douto Juízo, perante Vossa Excelência, comprovar a publicação do edital de 

deferimento do processamento da recuperaçsão judicial em jornal de grande circulação 

na região e, ainda, juntar guia de pagamento. 

 

Pede deferimento. 

Curitiba, 22 de novembro de 2019. 

 

AGUINALDO RIBEIRO JR. 
OAB/PR 56.525 

aguinaldo@lollato.com.br 

FELIPE LOLLATO 
OAB/SC 19.174 

felipelo@lollato.com.br 
 

 

AMAURI DE OLIVEIRA MELO JR. 
OAB/PR 37.579 

amauri.melo@lollato.com.br 

BRUNO DA COSTA VAZ 
OAB/PR 73.907 

bruno.vaz@lollato.com.br 

 

 

Rol de documentos 

DOC 01 Comprovante publicação edital em jornal. 

DOC 02 Comprovante de pagamento. 
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“Deus seja louvado”
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

JORNAL NOROESTE
Edição 1133 - Ano 25

NOVA ESPERANÇA

SOLIDARIEDADENOVA LEGISLAÇÃO

PÁG. 7

PÁG. 3

Um pouco de história

Caminhada “Passos que 
Salvam” acontece no 

próximo domingo

Reforma da previdência 
permitirá mais equilíbrio 

nas contas públicas

SEGURANÇA PÚBLICA:

Câmeras de monitoramento serão 
instaladas em vários pontos da cidade

Foto/Ilustrativa

PÁG. 7

A se iniciar pelos pontos considerados 
mais críticos, Nova Esperança terá 

monitoramento por câmeras. O objetivo 
é garantir mais segurança ao município, 

que nos últimos meses vem sofrendo 
com a ação de bandidos.

PÁG. 6

Igreja Batista 
comemora 
65 anos com 
programação 
especial neste 
fim de semana

PÁG. 5
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PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

"Ai daquele que edifica sua casa 
com injustiça e os seus aposentos 
sem direito; que se vale do 
serviço do seu próximo sem 
pagar e não lhe dá o salário"

Devo trocar minhas 
restaurações escuras 

por uma estética?

Um homem matou a tiros uma moradora de rua de-
pois que ela pediu R$ 1 a ele no Centro de Niterói, na 
Região Metropolitana do Rio, no fim da madrugada de 
sábado (16).

Imagens de câmeras de segurança registraram o mo-
mento em que Zilda Henrique dos Santos Leandro, de 31 
anos, conhecida como Néia, foi baleada.

A cena do crime causa tristeza e indignação. A causa 
da morte: a vítima pediu R$ 1 para comprar pão.

Nas imagens, ela aparece falando e gesticulando, até 
que vai em direção a um homem que passa pelo local. 
Ele tenta desviar, mas Néia o acompanha. Em seguida, o 
homem saca a arma e dispara, pelo menos, duas vezes em 
direção à mulher. Depois disso, ele sai andando tranqui-
lamente com a arma na mão enquanto a vítima fica caída 
no meio da rua.

O homem foi identificado como Aderbal Ramos de 
Castro e está preso na Delegacia de Homicídios de Nite-
rói-RJ. Ele disse para a sua advogada de defesa que reagiu 
a uma tentativa de assalto. Uma testemunha que viu o 
crime tenta socorrer a vítima e acena para um carro que 
passa, mas ninguém para. Quem nunca foi interpelado e 
ouviu os mais diferentes pedidos de moradores de rua. A 
situação é comum em todo Brasil.

Sobre moradores de rua, os dados mais recentes são de 
uma análise do Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da (IPEA) publicada em 2016 com dados do ano anterior. 
Em 2015, o Brasil somava 101 mil pessoas vivendo em 
situação de rua, segundo o IPEA. Desses, 77% estavam 
em municípios de grande porte e 49% na região Sudeste.

O Brasil registrou ao menos 17.386 casos de violência 
contra moradores de rua de 2015 a 2017, segundo o Mi-
nistério da Saúde. O número leva em conta os casos em 
que a motivação principal do ato violento era o fato de a 
pessoa estar em situação de rua.

Antes que a crítica aconteça, não estou escrevendo em 
defesa das pessoas em situação de rua. Que por vezes o 
reflexo do aumento dos moradores de rua é o aumento da 
mendicância, do tráfico e uso de drogas, e não obstante 
dos assaltos, da perturbação da tranquilidade e até dos 
atos obscenos praticados por esses indivíduos. Escrevo 
pelo valor da vida.

A violência gratuita a que todos nós estamos expos-
tos e infelizmente em expansão é sintoma preocupante. 
O mundo está mais agitado. As pessoas estão estressadas 
e explosivas. Qualquer importunação é motivo para uma 
resposta ríspida. No caso da “Néia”, foi o motivo do dis-
paro da arma de fogo.

O mês de dezembro está às portas, as pessoas ficam 
mais caridosas e se preocupam com o próximo. Se não 
quer ajudar, não tem problema. Ninguém é obrigado. Po-
rém a grande lição é que a vida de um ser humano vale 
muito mais que R$ 1.

A vida por R$ 1

“Digo-vos que não sabeis o que acontecerá 
amanhã. Porque, que é a vossa vida? É um 

vapor que aparece por um pouco, e depois se 
desvanece”.

Tiago 4:14 – Bíblia Sagrada

Banco de reservas: lugar 
daqueles que não se sentem 
‘suficientemente’ preparados 

para o jogo da vida 

Algumas pessoas não conseguem se posicio-
nar na vida, pois, estão ocupadas sempre jul-
gando-se não qualificadas para determinadas 
decisões, cargos, ações e qualquer outra atitu-
de que as façam avançar na vida. 

Para estas pessoas, está sempre faltando al-
guma coisa, não se sentem prontas ou quali-
ficadas, colocando-se, portanto, no banco de 
reservas.

A metáfora ‘banco de reservas’ é emprestada 
do esporte. Tal como acontece com os jogado-
res que se encontram nesta posição, pois, não 
estão, segundo o técnico, aptas - pelo menos 
naquela determinada partida a entrarem em 
jogo - algumas pessoas acabam colocando a si 
mesmas neste lugar estático.

Não é o técnico que as colocam ali, mas é 
seus próprios pensamentos que as fazem assis-
tir ao jogo da (sua) vida. 

Enquanto assistem, criam inúmeras fanta-
sias para sustentar o seu discurso queixoso. In-
ventam mil desculpas para justificar a sua falta 
de decisão de maneira extremamente defensi-
va: “não consegui me preparar adequadamente 
para a partida”, “o técnico não me incentivou”, 
“outras pessoas são melhores do que eu”, “no 
outro jogo eu me preparo melhor”. 

Todas estas desculpas são para afirmar a si 
mesma e as outras pessoas, que o melhor lu-
gar para elas, é o banco de reservas. Optam por 
permanecerem em sua zona de conforto, sem 
riscos, sem perdas, sem sofrimento. Mas, Jor-
ge Forbes, psicanalista, tem uma frase que se 
aplica muito bem aqui: “sofre para não sofrer”. 

Neste jogo em que não se vai para lugar al-
gum, nada acontece. A vida fica em ‘slow mo-
tion’, a partida acaba, um novo jogo começa, e 
tudo se repete.

O que se espera de um processo analítico, é 
que a pessoa ganhe a autonomia de sair do ban-
co de reservas para poder participar do jogo da 
vida. Sem receitas, modelos ou soluções rápi-
das, ela deverá criar um caminho singular de 
responsabilização por suas escolhas.

Com isso, muda-se de posição na vida e 
aquele discurso queixoso é trocado por novos 
pensamentos que, como diz Freud, são os en-
saios da ação. 

Todas estas desculpas são para 
afirmar a si mesma e as outras 

pessoas, que o melhor lugar para 
elas, é o banco de reservas.

Quando temos comprometimento de estru-
tura dentária, seja ela por um processo carioso 
ou fratura, temos que colocar um material na-
quele local para substituir a estrutura perdida. 
Dentre essas técnicas temos as restaurações de 
ligas metálicas, Resina composta entre outros. 
Essas restaurações “escuras” são feitas de um 
material que chamamos de amálgama, uma 
liga metálica obtida pela mistura de mercúrio 
com uma limalha que contém prata, estanho 
e cobre, dentre outros metais, tendo sua com-
posição variada de fabricante para fabricante. 
Essas restaurações são facilmente encontradas 
nas bocas dos pacientes, pois foi uma técnica 
muito difundida. Trata-se de um material que é 
contido na cavidade dental, nos chamados pre-
paros cavitários, por meio de retenção mecâni-
ca. Um dos pontos negativos desse material é a 
necessidade de criação de um espaço para que 
ele se acomode e isso envolve o desgaste, mui-
tas vezes, de estruturas dentais sadias. É um 
material tão resistente que, com o passar dos 
anos, ao sofrer inúmeras alterações de umida-
de, sofre o que chamamos de expansão tardia. 
Nesse processo ele é capaz de fraturar o dente, 
mantendo a restauração inalterada. Podemos 
dizer que a durabilidade do material é muito 
grande e que, tranquilamente, o paciente terá 
esse material por muitos anos na boca, sem 
grandes problemas. Já as Restaurações de Resi-
na composta, são feita por um sistema adesivo, 
“colamos” esse material no dente. Existem re-
sinas de dentina, de corpo, de esmalte, translú-
cidas e de cores variadas, inclusive específicas 
para dentes que sofreram processos de clarea-
mento dental. Essa variedade de cores permi-
tiu o desenvolvimento de técnicas de trabalho 
específicas para a execução de restaurações ex-
tremamente estéticas, onde o dentista conse-
gue imitar a estrutura dental com perfeição. A 
evolução desses materiais se percebe, também, 
na capacidade de polimento superficial do ma-
terial e consequente diminuição da pigmenta-
ção de superfície. O acréscimo de partículas de 
carga menores (nano partículas) permite que o 
material seja usado em restaurações anteriores 
e posteriores, conferindo a resistência neces-
sária durante a mastigação. Além dos benefí-
cios estéticos, as resinas compostas têm como 
vantagem a não necessidade de desgaste de 
estrutura dental sadia para acondicionamento 
do material. O preparo cavitário para as resi-
nas é conservador, quase que sempre restrito 
à área acometida pela lesão (cariosa ou não). 
O apelo estético é grande e muitos pacientes 
pedem a troca das restaurações de amalgama 
por resinas. 

Se você possui restaurações de amálgama 
certamente já passou pela sua cabeça, devo 
trocar ou não?

5 motivos para trocar as restaurações:

1º. Restaurações com resinas compostas são 
mais estéticas.
2°Restaurações com resinas previnem fraturas 
dentárias.
 3º. O risco para infiltrações por cáries dentá-
rias é menor.
 4º. Restaurações com resinas são versáteis e 
aceitam reparos.
5º. A diferença na durabilidade entre resinas e 
amálgama diminui a cada ano.
Lembrando que essa troca não é para todos os 
pacientes. Somente os que mantém boa higie-
ne bucal são aptos para o procedimento. Pa-
cientes nos quais não conseguimos controlar 
problemas periodontais nem a correta higie-
nização dos dentes não são candidatos à troca. 
Converse com o seu dentista.

Dra. Ana Carolina Caviquioli Dias atende 
na Policlínica Lavi, em Nova EsperançaSimony Ornellas Thomazini é Pedagoga com especialização 

em Psicopedagogia Institucional e Clínica; Psicóloga. Atua como 
psicóloga no CRAS - Centro de Referência da Assistência Social de 

Uniflor, e psicanalista na Fênix Desenvolvimento Humano.

Foto/Reprodução TV
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Opinião do Blog

As políticas de Paulo Guedes são 
contrárias aos pobres do Brasil 
Desde a campanha política do pre-
sidente Bolsonaro, sempre houve 
através de suas propostas, divergên-
cias com a esquerda, com os pobres, 
LGBT, mulheres, negros,  racistas, 
etc.  Mas quando de sua posse, ele 
prometeu em acabar com as desi-
gualdades sociais no país, sendo 
que a maior prova foi quando ele 
entregou a minuta da Reforma da 
Previdência ao Congresso Nacional, 
dizendo que ali estava um documen-
to que iria acabar com as desigualda-
des sociais e que todos seriam iguais 
perante a  Lei. Estava naquele docu-
mento a recuperação econômica e a 
felicidade geral dos brasileiros. Mas 
a medida que as propostas governa-
mentais foram aparecendo, ficaram 
nítidas que quem iria resolver o pro-
blema fiscal do Brasil eram os pobres 
através de percas salariais, alterações 
nas aposentadorias, enfim, o que to-
dos nós já sabemos. Mas a escalada 
de agressão ao pobre continuou, até 
com perdas sociais  adquiridas pela 
Constituição Brasileira.  Agora, vem 
o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, com o seu festival de propostas 
estapafúrdias, com mais Propostas 
de Emendas Constitucionais (PEC) 
a serem analisadas, simplesmente 
desobriga os governos a construírem 
escolas onde faltam vagas para as 
crianças. Coisa absurda. Pior ainda, é 
que fica claro a intenção do governo 
de ampliar a participação do ensino 
privado no país. A Constituição diz 
que é um dever do Estado manter 
sob sua responsabilidade a Saúde, 
Segurança e Educação, estratégicas 
obrigatórias em  qualquer país. Mais 
uma vez, o pobre é penalizado, sem 
que os parlamentares questionem 
essa proposta grotesca de Paulo 
Guedes, que insiste aplicar por aqui, 
o neoliberalismo chileno em cujo o 
modelo econômico enfrenta sérios 
problemas naquele país.-

Trabalhador vai pagar 
imposto sobre as férias,
13º salário e hora extra
Jornal o GLOBO informando que  o 
trabalhador brasileiro ( o povão, cla-
ro e como sempre ) pagará impostos 
sobre valores como férias, 13º salário 
e horas extras, frutos de acordo com 
as empresas. Isso valerá para acor-
dos trabalhistas firmados na Justiça 
ou extrajudiciais. Evidentemente que 
isso, mais uma vez, somente valerá 
para o povão e o ministério da Eco-
nomia pretende arrecadar mais  R$ 
20 bilhões de reais, em 10 anos,  com 
essa simples medida. A medida tenta 
acabar com uma prática comum entre 
empregadores e trabalhadores. Para 
aumentar o ganho dos dois lados, 
sem a participação governamental, os 
dois lados acertavam em prêmios, in-
denização, bonificação, etc. Pela nova 
regra, férias, 13º salário e horas extras 
tem que ser tributados pois são clas-
sificados de natureza remuneratória, 
devendo incidir imposto sobre o va-
lor recebido pelo trabalhador;.
Pacote econômico de Paulo Guedes 
veio para massacrar o povão
Ainda nessa direção de"ferrar" o po-
bre pelas propostas de Paulo Guedes, 
vejam essas: a) Para incentivar em-
pregos, Guedes acha que deve deso-
nerar o empregador, em contraparti-
da, taxar o desempregado através de 
imposto sobre o seguro obrigatório 
do desempregado; b) Paulo Guedes 
sugere a suspensão do custeio de di-
reitos sociais como auxílio-doença 
e  salário-família em caso de previ-
são de problemas de caixa no futuro; 
c) Quer  o fim  dos mecanismos de 
combate as desigualdades regionais; 
d) Propõe a redução dos gastos, com 
a saúde, educação, e por aí vai. Sim-
plificando, é o pobre que vai pagar  
e equilibrar a economia do país. Os 
pobres brasileiros que nada tem, fica-
ram mais pobres ainda pois terão que  
financiarem a estabilidade econômica 
do país e  pagar os altos salários que 
recebem   parlamentares,  ministros, 

forças armadas,  policiais federais, 
Justiça, Ministério Público, além de 
seus assessores. Aí Paulo Guedes, é 
fácil  trabalhar  e governar um país 
com o dinheiro  obtido na "marra"dos 
pobres, sem se importar com o seu 
futuro. O pior disso, é ficarmos calado 
diante de  vexatória  situação.-
Após o ritual de comoção da morte 
de Agatha Félix, o assunto cai no 
esquecimento
No Brasil é sempre assim. No calor 
dos acontecimentos, imprensa escrita, 
falada, televisionada comentando o 
assunto,  depois da comoção nacional,  
a menina Agatha Félix, 8 anos, assas-
sinada com um tiro de fuzil no Com-
plexo do Alemão, em 20 de setembro 
último, portanto, há pouco tempo,  já 
caiu no esquecimento.Por aqui, esses 
assuntos , ainda mais em  se tratando 
de criança, sempre a comoção é ainda 
maior. Mas com a mesmo velocidade 
que vem , vai. Essa dor de consciência 
dura pouco. Outras crianças e adultos 
já tiveram o mesmo destino de Aga-
tha Félix por bala perdida , como Ma-
ria Eduarda, 13 anos, quando ia para 
a escola na favela Nova  Holanda ou 
de Vanessa Vitória, 10 anos, na Co-
munidade Camarissa Meier e tantas 
outras vítimas. Após quase 60 dias da 
morte de Agatha, a família não teve 
acesso nem ao inquérito policial  que 
ainda não ficou pronto, ou  mais algu-
ma outra informação. Aqui no Brasil, 
sempre que um acidente desse tipo 
envolva policial, como foi o caso Aga-
tha, vítima de uma bala de fuzil  de um  
militar, o assunto é tratado como  se 
fosse banalidade pois diversos outros 
casos semelhantes poderão acontecer, 
principalmente se tratando de Rio de 
Janeiro, e como realmente aconteceu 
com Jenifer Cilene Gomes, 11 anos, 
Kauan  Peixoto, 12 anos, e outros, 
sempre com a mesma história de bala 
perdida.-

Coisas do Cotidiano 
• Corporativismo - A venda de sen-
tenças na Bahia por parte de quatro 
desembargadores e dois juízes, aca-
bam enxovalhando a já cambaleante 
Justiça brasileira. Todos foram afasta-
dos por 90 dias.  O pior disto tudo, é 
que  se forem considerados culpados, 
deveriam  ser expulsos da entida-
de, mas acabam sendo aposentados 
compulsoriamente, recebendo todas 
as vantagens dos desembargadores e 
juízes da ativa.  Puro corporativismo!
• Fora Dilma/Fora Bolsonaro -  Quan-
do Dilma era presidente, o dólar che-

ENTRELINHAS
***19 de novembro, Dia da Bandeira. Um dos símbolos do Brasil, a nossa bandeira, verde, amarelo, azul e branco, hoje, 
com 27 estrelas, sendo 26 representando os Estados brasileiros  e uma, o Distrito Federal, foi criada em conseqüência 
direta da Proclamação da República, graças as Forças Armadas que destituiram a monarquia e passando o Brasil a ser 
República Federativa.  Suas cores estão relacionadas com a história de Portugal e também de nossas riquezas "Salve 
lindo pendão da esperança, Salve sím bolo augusto da paz! Tua nobre presença à lembrança, A grandeza da pátria nos 
traz, Recebe o afeto em que se encerra, Em nosso peito juvenil, Querido símbolo da terra,  Da amada terra do Brasil"... ( 
Olavo Bilac, poeta brasileiro 1865-1918 ) ***"Que pais é esse onde o preconceito está guardado em cada peito? Que país 
é esse onde as pessoas não podem ser iguais, devido as suas classes sociais?" ( Bob Marley, cantor, guitarrista, compositor 
jamaicano, o rei do reggae - 1945-1981 ).-

gou a US$ 1,99. Os movimentos de 
rua reclamavam e pediam Fora Dil-
ma, porque não poderiam  ir à Dis-
ney, estudar fora do país, etc. Estava 
caríssimo alegavam os manifestantes. 
Pois é, "Éramos felizes e não sabía-
mos". Esta semana, o dólar atingiu a 
sua maior marca US$ 4,206 depois 
do Plano Real no Governo Fernando 
Henrique Cardoso. Que tal gritarmos 
"Fora Bolsonaro", são  considerações 
de diversos manifestantes das redes 
sociais;
• O senador americano, Bernie San-
ders, possível candidato a presidente 
dos Estados Unidos em 2020, elogiou 
"Evo Morales, ex presidente da Bo-
lívia, que fez um excelente trabalho 
naqueles país, melhorando as condi-
ções de vida daquele povo, aliviando 
a pobreza,  dando aos indígenas uma 
voz que nunca tiveram.". Na opinião 
desta coluna, Evo Morales caiu porque 
queria ser ditador depois de vencer 
três eleições  consecutivas ( 12 anos ), 
forçou  uma  quarta vitória, fraudando 
os resultados. O ambiente ficou muito 
tenso, combates nas ruas entre facções, 
fazendo com que as  Forças  Armadas 
pedissem sua renúncia para apaziguar 
o país. Evo Morales renunciou e o país 
entrou em convulsão,  com várias mor-
tes e centenas de feridos;
• Bolsonaro e o caso Marielle - De-
pois de confirmar por duas vezes na 
Polícia Civil, nos dias 7 e 9 de outu-
bro último que a autorização do ex 
PM Élcio Queiroz, um dos acusados 
na morte de Marielle,  para entrar na 
casa 58 do Condomínio Vivendas, na 
Barra da Tijuca, onde morava o depu-
tado federal Jair Bolsonaro, foi dada 
pelo "seu" Jair. Por pressão de Moro e 
Bolsonaro, o porteiro voltou atrás em 
depoimento na Polícia Federal dizen-
do que " errou em anotação ao citar 
o envolvimento de Jair Bolsonaro 
no caso. Roeu a corda hein porteiro! 
Acredite no porteiro se quiser!
Bolsonaro e Salles  culpados pelo au-
mento dos desmatamentos em 29,5%
Jornalistas e comentaristas falando 

que o aumento de 29,5% do desma-
tamento  entre 1º de agosto de 2018 
e 31 de julho de 2019, registrando a 
sua mais alta taxa desde 2008. Esses 
dados, analisados pelo Projeto de 
Monitoramento do Desmatamen-
to na Amazônia Legal por Satélite ( 
Prodes), do Inpe ( Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais ), confirmam 
análises anteriores que indicavam 
o aumento desenfreado no desma-
tamento da floresta este ano, sob a 
gestão do presidente Jair Bolsonaro e 
de seus ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles. Os motivos que  am-
bos são considerados culpados, é que 
desde o início do ano ignoraram s au-
mentos de tais números, mesmo cha-
mados a atenção por parte dos téc-
nicos, Bolsonaro e Salles preferiram  
afastar  o presidente do Inep, reco-
nhecido internacionalmente, alegan-
do que ele orientava o Inep  a falsifi-
car resultados sobre o desmatamento 
e que o órgão  estava a serviço de ad-
versários políticos e prejudicando o 
Brasil com aqueles dados.   Enquanto 
Bolsonaro e Salles ficaram meses e 
meses negando o óbvio, não fazen-
do absolutamente nada para conter 
o desmatamento, sendo duramente  
criticados por governantes e impren-
sa internacional, e ainda  pela pouca 
importância que deram ao Fundo 
Amazônia, responsável direto pela  
preservação daquele bioma. Vale ape-
na ressaltar que desde a campanha 
presidencial,  Bolsonaro já dizia que 
queria aumentar a área de produção 
do agronegócio na Amazônia, depois 
do apoio declarado do agronegócio 
em sua campanha. Bolsonaro que 
já  fez várias piadinhas (sem noção) 
com o meio ambiente, pelo jeito, des-
conhece totalmente a importância da 
fotossíntese para a humanidade.-

Importância do Dia da 
Consciência Negra
O Dia Nacional da Consciência Ne-
gra foi criado no governo Lula e en-
trou em vigor na governo de Dilma 

Rousseff. A data de 20 de novembro 
é em homenagem ao dia da morte 
de Zumbi dos Palmares, uma das 
maiores lideranças dos negros na 
época  e o grande  herói  do maior 
quilombo (povoado formado por 
escravos fugitivos) que se formou. 
A criação desse dia, é uma forma 
constante de se lembrar e valorizar 
a importância dos negros na cultu-
ra brasileira. A celebração relembra 
a participação do negro na História 
do Brasil, desde a sua chegada em 
1532 quando veio trabalhar como 
escravo. Mesmo depois de sua liber-
tação em 1888, o negro  continua 
sendo marginalizado pela sociedade 
como um todo pela sua cor, com a 
sua  exclusão em todas as formas de 
trabalho, obrigando a lutar em todas 
frentes pelo igualdade de seus direi-
tos  que nunca cessou. Esta semana, 
no Congresso Nacional aconteceu 
uma das maiores aberrações contra 
o negro. Foi quando o deputado fe-
deral  Coronel Tadeu (PSL-SP) aos 
rasgar uma placa naquele recinto 
sobre o genocídio da população 
negra, estampado por um negro al-
gemado, deitado no chão, e um po-
licial  em pé ao seu lado, com uma 
arma saindo fumaça. Coronel Tadeu 
é fruto daquela avalanche de políti-
cos medíocres eleitos a sombra do 
partido de Bolsonaro (PSL), graças 
a prisão  de Lula, sem prova, pelo ex 
juiz   Sérgio Moro, que barganhou o 
cargo de Ministro da Justiça. Como 
o nosso Congresso Nacional é um 
dos piores, conforme afirmação do 
jornalista Kennedy, da  radio CBN, 
mediocridade como Coronel Tadeu 
está cheio, como é o caso do tam-
bém deputado federal Daniel Sil-
veira (PSL-RJ), aquele que quebrou 
a placa de Marielle,  que afirmou, 
ao negar a existência de genocídio 
da raça negra,  " que se mais negros 
morrem, é porque mais negros es-
tão armados, mais negros no crime 
e mais negros confrontando a polí-
cia".

Caminhada “Passos que Salvam” 
acontece no próximo domingo em 

alerta ao câncer infanto-juvenil
Para participar e contribuir com o Hospital do Câncer de Barretos os kits compostos por camiseta, 
boné e bolsa estão sendo vendidos pelo valor de R$ 35 e toda renda será revertida ao HC de Barretos

Acontece no próximo 
domingo (24) a Ca-
minhada “Passos que 

Salvam” com saída marcada 
para às 09h15, em frente ao 
Estádio Municipal de Nova 
Esperança. De acordo com 
a voluntária Nice Zacharias, 
“o evento tem o objetivo de 
alertar toda a população 
para o diagnóstico precoce 
e para os sinais e sintomas 
do câncer infanto-juvenil”. 
O percurso da caminhada 
está sendo  definido pela or-
ganização do evento e deve 
levar cerca de 1 hora para 
ser completado. 

O evento é realizado 
anualmente para a cons-
cientização sobre a im-
portância do diagnóstico 
precoce do câncer infanto-
-juvenil. Quem desejar po-
derá colaborar com esse 
projeto participando da ca-
minhada e adquirindo seu 
kit, o mesmo é composto 
por um boné, uma camiseta 
e uma sacochila. O valor do 
kit é de apenas R$ 35 e o que 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“O Hospital de Amor valoriza a família, pois acredita que só o amor vence o medo. Contamos 
com a ajuda de todos em mais esta promoção”, afirmou a voluntária Nice Zacharias que esteve 

na redação do JN para divulgar o evento 

Foto/José Antônio Costa

for arrecadado será revertido 
ao tratamento de crianças 
com câncer.   

“ Faz-se necessário sensi-
bilizar e despertar a atenção 
de toda sociedade para ofe-

recer uma medicina oncoló-
gica pediátrica diferenciada 
e passar a atender mais pa-
cientes com câncer infanto-
-juvenil/ano, e para isso con-
tamos com o envolvimento 

SOLIDARIEDADE: 

tamento para crianças em 
estágio avançado, o hospi-
tal infanto-juvenil investirá 
no diagnóstico precoce e na 
prevenção”, salientou a vo-
luntária. 

A expectativa é de que 
a participação seja ainda 
maior do que a campanha 
do ano passado, que mo-
bilizou mais de 650 mu-
nicípios, em 20 estados 
do Brasil. A mobilização 
acontece, todos os anos, 

de pessoas conscientes de 
suas responsabilidades so-
ciais e sempre prontas a co-
laborar com causas sérias 
como a nossa, pois além de 
oferecer um segundo tra-

Os pais devem estar atentos aos sinais e sintomas que as crianças apre-
sentam. Ao sinal de alguma anormalidade, devem levar seus filhos ao pe-
diatra para avaliação. Na maioria das vezes, os sintomas estão relacionados a 
doenças comuns na infância, mas isto não deve ser motivo para descartar a 
visita ao médico. Por esse motivo, o conhecimento do profissional da saúde 
sobre a possibilidade de ser câncer é fundamental. 

Os sinais e sintomas mais comuns da doença são manchas roxas pelo 
corpo, dores de cabeça, vômito, perda de peso, fraqueza e dores nos ossos, 
sintomas que parecem comuns na infância, podem ser confundidos com 
doenças que acometem crianças e adolescentes e também podem ser o 
primeiro sinal de que há algo errado acontecendo. 

“O trabalho que o hospital realiza com essas crianças, é maravilhoso. Ne-
nhuma família paga nada pra tratar e nem pra ficar em Barretos”, finalizou 
Nice Zacharias.

Sinais e sintomas do câncer 
infanto-juvenil

durante o último domingo 
do mês - data mais próxi-
ma do dia 23 de novem-
bro, quando se comemora 
o Dia Nacional de Com-
bate ao Câncer Infantil. 
Para Nova Esperança fo-
ram disponibilizados 230 
kits que estão sendo ven-
didos nos seguintes locais: 
Panificadora Pão de Mel, 
Supermercado Bom Dia 
Gazolla, Sicredi e Radade 
Country.  
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Igreja Batista comemora
65 anos com programação especial 

neste fim de semana

Conheça

Programação que começará no sábado (23) se encerrando no domingo (24) terá a participação 
da Igreja Batista Vila Americana de Curitiba. 

Otrabalho da deno-
minação evangéli-
ca Batista em Nova 

Esperança teve início no 
ano de 1952, época em que 
a cidade não era conside-
rada município e pertencia 
à cidade de Mandaguari. O 
primeiro culto foi realiza-
do no dia 18 de fevereiro de 
1952, em um sítio localiza-
do na conhecida Estrada do 
Matadouro, na casa de uma 
das famílias batistas. Com 
o crescimento do trabalho 
decidiu-se realizar os cultos 
na cidade. Nela existia um 
terreno pertencente à de-
nominada Associação Ba-
tista do Rio de Janeiro onde 
atualmente o templo está lo-
calizado. O pequeno grupo 
de irmãos construiu o pri-
meiro templo, em madeira, 
com seus próprios recursos, 
em apenas 60 dias.

O primeiro culto no 
templo realizou-se no dia 
25 de dezembro de 1952, 
sob a direção do saudoso 
Manoel de Freitas Castro, 
com a presença de apro-
ximadamente 36 pessoas. 
Assim, o trabalho batista já 
tinha uma congregação em 
Nova Esperança tendo com 
igreja-mãe a Primeira Igreja 
Batista em Maringá.

Inauguração do primeiro templo, de madeira, em dezembro de 1954

Muitos pastores fizeram parte
da história da igreja:

Pastor e missionário Harvey O. Headrick
Pastor Antônio Armindo Júnior

Pastor Dorisan Moraes
Pastor Benjamim Sales
Pastor Wandir Bonfim

Pastor Edson José Ribeiro
Pastor Geremias de Freitas Coelho

Missionário George Oakes
Pastor Adelino Antônio Pires

Pastor Isaías Quirino
Pastor Izaías Gomes da Silva

Pastor Francisco José de Assis
Pastor Paulo Martins

Pastor Rui Simões
Pastor Sílvio Hinz

Pastor Leandro Correa Menegatte 
Pastor Rui Bonfim (atual)

Hoje, a Igreja Batista de Nova Esperança reúne-se para 
suas celebrações com o intuito de buscar a excelência 
na ação de ser igreja com o desafio de conquistar as 
pessoas sem Cristo em todas as nações a partir da sua 
localidade. Desde a sua fundação, a Igreja Batista de 
Nova Esperança vem expressando a sua relevância ba-
seada na Bíblia, na comunhão entre os membros e no 
exercício individual das suas potencialidades. Em todos 
esses  anos, pode-se verificar que muitas das sementes 
lançadas produziram frutos, através das várias pessoas 
que passaram por esta igreja e que estão espalhadas 
pelo Brasil e pelo mundo. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O primeiro obreiro foi o 
missionário e pastor ame-
ricano Harvey O. Headrick 
(1926-1985). Com o cresci-
mento do trabalho, já com 
um razoável número de 
membros, resolveu-se en-
caminhar à Junta Batista 
Paranaense o pedido para 
a congregação ser organi-
zada em igreja. Com a res-
posta positiva, no dia 21 

de novembro de 1954 deu-
-se a organização da Igreja 
Batista de Nova Esperança, 
com 79 membros arrola-
dos, ficando eleito como 
presidente da nova igreja o 
pastor e missionário Har-
vey O. Headrick. Em 1975 
o templo de madeira já não 
era suficiente para acomo-
dar os quase 400 membros. 
Foi então construído o se-

gundo templo, dessa vez de 
alvenaria

O trabalho foi crescendo 
e já no dia 22 de dezembro 
de 1985 foi lançada a pedra 
fundamental do novo e atual 
templo com 937m², com ca-
pacidade para quase 1000 
pessoas. Obra esta que foi 
executada com recursos dos 
próprios membros e em sis-
tema de mutirão. 

Arquivo Família Zeferino

O fim de ano vai se 
aproximando e com ele 
a ansiedade em deixar 
a nossa casa arrumada 
para receber amigos e 
familiares para as festas 
de natal e ano novo. Se 
você gosta de decorar a 
sua casa, um elemento 
que não pode faltar, é 
a árvore de natal, este 
símbolo natalino que é 
mundialmente conheci-
do e bastante popular.

Você sabia que tem 
um dia certo para a 
montagem da sua árvo-
re? Segundo a tradição 
cristã, o dia certo para 
montar a árvore de Natal 
é no primeiro domingo 
do Advento, tempo li-
túrgico que dura quatro 
semanas e marca a preparação para o nascimento de 
Jesus. Em 2019, essa data é dia 1º de dezembro. 

Enfeitar a árvore é uma analogia muito antiga 
dos cristões, iniciando os preparativos para o natal. 
A árvore representa a vida, transformação e amor; a 
enfeitamos com as qualidades de mudança de vida 
que desejamos para uma nova fase da vida: bon-
dade, compreensão, paz, amor, felicidade... e tudo 
mais que almejarmos.

Se tem data certa para montar, também existe a 
data certa para desmontar, o dia que marca o fim 
das festividades de Natal na Igreja Católica é o Dia 
de Reis, que acontece no dia 6 de janeiro. Como a 
celebração da liturgia em si só acontece no domingo 
após a data, a decoração se estende até o dia 12 de 
janeiro de 2020.

Essa semana está 
sendo animada por duas 
estreias completamente 
distintas, mas de qual-
quer forma, tanto uma 
quanto a outra atendem 
completamente às ex-
pectativas do público em 
geral. Chegou ao cinema 
o terror/suspense Medo 
Profundo: O Segun-
do Ataque, que agrada 
muita gente que gosta 
de filme mais cheios de 
ação, com aventura e 
aquele toque de medo. 
Mas a concorrência está 
pesada, pois estreou tam-
bém o drama A Grande 
Mentira, que é de longe um 
filme bastante empolgan-
te para quem gosta de algo 
mais consistente.

Vamos começar com 
Medo Profundo: O Segun-
do Ataque. Esse é um filme 
com um roteiro muito sim-
plista, que baseia toda a sua 
trama na pouca inteligência 
dos protagonistas, parece 
pouco plausível, mas cada 
vez mais, quando olhamos 
para a atualidade percebe-
mos que ele pode ser com-
pletamente aceitável (risos). 
A direção, que ficou a cargo 
de Johannes Roberts, é bas-
tante confusa e peca pela 
incapacidade de apresentar 
boas reviravoltas ao longo 
da trama, mesmo sendo um 
suspense tem ares de comé-

dia no melhor estilo Sessão 
da Tarde. Um filme simples, 
com um ritmo interessante, 
mas sem muito a acrescen-
tar. Ainda assim, uma opção 
para quem quer algo leve no 
cinema.

A trama conta a história 
de um grupo de cinco ami-
gas aventureiras viaja até Re-
cife, região nordeste do Bra-
sil, para conhecer as ruínas 
de uma cidade subaquática, 
no litoral da cidade. No en-
tanto, durante o passeio pelo 
fundo do mar, elas desco-
brem que não estão sozinhas 
e os verdadeiros "moradores" 
do local não estão muito sa-
tisfeitos com as visitas.

Por outro lado, a outra 
estreia é muito mais interes-
sante. A Grande Mentira é 
baseado no livro homônimo 
de Nicholas Searle lançado 

em 2015 e traz uma 
trama recheada de 
revelações e segre-
dos. O filme não é um 
primor, pois o diretor 
Bill Condon peca de-
mais ao entregar ao 
público um suspen-
se mediano, mas em 
contrapartida seus 
protagonistas salvam 
completamente a his-
tória e entregam ao 
público atuações de 
tirar o fôlego.

O filme conta 
com dois dos me-
lhores atores da 
atualidade, ninguém 
menos do que a cativante 
Helen Mirren e o brilhan-
te Ian McKellen. O nome 
deles separados já dá peso 
para qualquer obra, quando 
apresentados juntos, passa 
a ser sinônimo de quali-
dade e eles não entregam 
nada menos do que isso. 
McKellen está estupendo 
no papel de um golpista que 
aparenta ser gentil, gente 
boa, mas que na verdade 
tem intenções nada legais. 
Ele constrói o personagem 
de forma que você goste e 
não goste dele ao mesmo 
tempo. Já Mirren brilha em 
cada cena, demonstrando 
uma confiança e agilidade 
ímpares. Os dois, quando 
em cena, apagam o brilho 
de qualquer outro ator que 
possa estar ao redor. Sem 
dúvida alguma eles são o 
filme.

Isso tudo é muito bom, 
já que o diretor Condon não 
consegue definir qual o tom 
que quer aplicar ao longo de 
sua obra e faz o filme pular 
de comédia para suspense e 
para drama sem se demorar 

em um único estilo. Ruim, 
mas não por completo, por-
que os atores principais car-
regam o filme nas costas e 
garantem que mesmo com 
um segundo ato sem ritmo, 
você não perca o interesse 
pela trama. Falando nisso, 
vamos à trama!

Em um jogo de gato e rato, 
o golpista Roy Courtnay não 
resiste aplicar seu golpe mais 
uma vez quando conhece a 
recém-viúva Betty McLeish 
online. Porém, à medida em 
que a mulher abre sua casa e 
sua vida para o vigarista, ele 
se surpreende quando come-
ça a se importar com ela.

Por que ver esse filme? 
Porque tem uma história 
instigante, ainda que mal 
executada pelo diretor e pe-
los roteiristas, mas que deve 
ser visto, principalmente por 
causa das atuações incríveis 
de duas lendas do cinema. 
Para ser honesto, o que ga-
rante a sua ida ao cinema é 
a desculpa para ver em cena 
Helen Mirren e Ian McKel-
len. Boa sessão!

QUAL O DIA CERTO PARA
MONTAR A ÁRVORE DE NATAL?
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NOVA LEGISLAÇÃO:

Reforma da previdência permitirá 
mais equilíbrio nas contas públicas

Governo apresenta propostas 
para os deputados

Proposta foi apresentada na terça-feira (19) à imprensa. A reforma da previdência estabelece novas 
regras de funcionamento do regime visando, de forma gradual, a sustentabilidade do sistema

Aproposta de refor-
ma da previdência 
do serviço público 

estadual vai conter o cons-
tante aumento do déficit do 
sistema, que já alcança R$ 
6,3 bilhões neste ano - volu-
me de recursos superior ao 
orçamento do Estado para 
a área de Saúde no exercício 
de 2019. A redução da insu-
ficiência financeira para pa-
gar aposentadorias e pensões 
permitirá maior equilíbrio 
das contas estaduais e abre a 
oportunidade de mais inves-
timentos em áreas essenciais.

A avaliação foi feita pelo 
secretário da Administração 
e Previdência, Reinhold Ste-
phanes, na terça-feira (19), 
ao detalhar para a imprensa 
a proposta de reforma pre-
videnciária do Governo do 
Estado. Ele ressaltou que o 
Paraná seguiu rigorosamen-
te a legislação aprovada no 
Congresso Nacional, com re-
gras de transição e respeito ao 
direito adquirido.

A medida equipara a ida-
de mínima às regras federais 
e estabelece um teto de apo-
sentadoria para servidores 
que ingressarem no Execu-
tivo, Legislativo, Judiciário, 
Ministério Público e Tribunal 
de Contas do Estado após a 
aprovação da nova legislação. 
O benefício não poderá ul-
trapassar o limite máximo do 
Regime Geral de Previdência 
Social, que é de R$ 5,8 mil.

Stephanes pontuou que 
os textos apresentados à As-
sembleia Legislativa levaram 
em conta a ampla discussão 
da reforma da previdência, 
iniciada há mais de três anos 
no âmbito nacional, e o pro-
gressivo aumento no número 

Depois do encontro com a imprensa, o secretário da 
Administração e da Previdência, Reinhold Stephanes, 
se reuniu com os deputados estaduais na Assembleia 
Legislativa para esclarecer dúvidas a respeito do proje-
to de reforma da previdência do Estado.

O deputado estadual Hussein Bakri, líder do Gover-
no, explicou que as propostas entram em discussão 
nesta terça-feira (19) na Comissão de Constituição e 
Justiça. O projeto de lei e a PEC têm tramitações dis-
tintas porque mudanças constitucionais devem passar 
por uma comissão especial de análise. A expectativa é 
de aprovação ainda neste ano.

O secretário de Comunicação Social e Cultura, Hud-
son José, a procuradora-geral do Estado, Letícia Ferreira 
da Silva, e o presidente da Paraná Previdência, Felipe 
Vidigal, também participaram do encontro.

xará de comprometer R$ 60,47 
bilhões nos próximos 30 anos. 
Este seria o volume de recursos 
que sairiam da arrecadação ge-
ral para complementar o mon-
tante necessário para arcar 
com aposentadorias e pensões 
do funcionalismo.

Atualmente são 125.237 
beneficiários inativos e pen-
sionistas no Paraná, com dis-
pêndio mensal estimado em 
R$ 782,38 milhões. Eles es-
tão divididos em três fundos: 
42.485 no Fundo da Previdên-
cia (R$ 227,70 milhões/mês), 
62.478 no Fundo Financeiro, 
que usa recursos do Tesouro 
Estadual (R$ 418,52 milhões/
mês), e 20.274 no Fundo Mi-
litar (R$ 136,14 milhões/mês).

CAPITALIZAÇÃO 
Entre os principais principais 
ganhos da reforma está a re-
capitalização do Fundo de 
Previdência, assegurando aos 
servidores o pagamento de 
proventos no futuro. Com a 
nova legislação, a projeção do 
patrimônio para daqui a 30 
anos passa de R$ 18,9 bilhões 
(sem a reforma) para R$ 46,6 
bilhões. Com a capitalização, 
o fundo deverá assumir pau-
latinamente um número cada 
vez maior de beneficiários, re-
duzindo o montante que o Go-
verno do Estado destina men-
salmente para essa rubrica.

REFORMA 
O Projeto de Lei Ordinária e a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) introduzem as 
regras gerais aprovadas pela 
Reforma da Previdência Fede-
ral na legislação estadual.

Uma das alterações é o 
ajuste da alíquota sobre as fo-
lhas dos servidores públicos 

estaduais de 11% para 14%. A 
medida tem respaldo na nova 
legislação federal, que impõe a 
estados e municípios que têm 
deficit previdenciário a altera-
ção do percentual de contri-
buição.

Entre as medidas está a 
introdução da idade mínima 
de 65 anos para homens e 62 
para mulheres, e pelo menos 
25 anos de tempo de contri-
buição, desde que cumprido 
tempo mínimo de 10 anos no 
serviço público e cinco anos 
no cargo efetivo.

O servidor estadual que 
tenha ingressado no serviço 
público em cargo efetivo até 
a data de entrada em vigor do 
novo texto poderá aposentar-
-se voluntariamente quando 
preencher, cumulativamente, 
56 anos se mulher e 61 se ho-
mem; 30 anos de contribui-
ção se mulher e 35 anos de 
contribuição se homem; 20 
anos de efetivo exercício no 
serviço público; cinco anos no 
cargo efetivo em que se der a 
aposentadoria e somatório da 
idade e do tempo de contri-
buição equivalente a 86 pon-
tos se mulher e 96 pontos se 
homem.

A partir de 2020 haverá 
regras de transição até atin-
gir pontuações equivalentes a 
nova legislação. A regulamen-
tação será realizada por meio 
de lei complementar.

PRESENÇAS
O secretário de Comunicação 
Social e Cultura, Hudson José, 
a procuradora-geral do Esta-
do, Letícia Ferreira da Silva, 
e o presidente da Paraná Pre-
vidência, Felipe Vidigal, tam-
bém participaram da apresen-
tação para a imprensa. AEN

de inativos e pensionistas no 
serviço público. No Paraná, 
a despesa com aposentados 
deve ultrapassar a com o qua-
dro de ativos nos próximos 
dois anos.

“A legislação previdenciá-
ria sempre foi federal, e desta 
vez encaminhamos da mesma 
forma. Esse assunto foi muito 
debatido por toda a socieda-
de brasileira representada no 
Congresso Nacional”, afirmou 
Stephanes. “Idades mínimas 
estabelecidas para a aposenta-
doria são realidades há muitos 
anos em diversos países e o 
Brasil precisava se equiparar. 
Ainda há um estoque de gas-
tos muito grande, mas é um 
caminho para tornar o regime 
mais sustentável”.

O secretário destacou a 
crescente insuficiência finan-
ceira no sistema estadual e 
salientou que toda a despesa 
com o funcionalismo, inclu-
sive a previdência, é contabi-
lizada dentro dos limites de 
gastos com pessoal impostos 
pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LFR). “Há um teto le-
gal que deve ser respeitado”, 
explicou, lembrando que há 
implicações caso os limites 
sejam ultrapassados, como o 
impedimento de reposições 
salariais e contratações de no-
vos servidores.

CENÁRIO
Segundo Stephanes, a reforma 
da previdência estabelece no-
vas regras de funcionamento 
do regime próprio do Estado 
visando, de forma gradual, a 
sustentabilidade do sistema. 
Para o secretário, as mudan-
ças devem contribuir para que 
o Paraná não entre no rol de 
estados que convivem com 

dificuldades para cumprir as 
obrigações mensais com a fo-
lha do serviço público.

Projeções realizadas por 
técnicos mostram que com a 
nova previdência o Estado dei-

Sem definir data, Áñez disse que seu governo está ciente da urgência de realização de novas eleições no país. Existe 
a possibilidade de convocação de eleições por decreto, caso as negociações no legislativo não avançem.

A autoproclamada pre-
sidente da Bolívia, 
Jeanine Áñez, afir-

mou  recentemente que, em 
breve, anunciará a convoca-
ção de novas eleições. A Bo-
lívia enfrenta quase um mês 
de manifestações nas ruas. 
Por causa dos conflitos, 23 
pessoas morreram. Em La 
Paz, em razão do bloqueio 
de estradas está havendo es-
cassez de alimentos e com-
bustíveis.

Sem definir data, Áñez 
disse que seu governo está 
ciente da urgência de reali-
zação de novas eleições no 
país. Existe a  possibilidade 
de convocação de  eleições 
por decreto,  caso  as  ne-
gociações  no legislativo 
não avançem.

"Informamos que em 
breve daremos notícias so-
bre a convocação de eleições 
transparentes e a recupera-
ção da credibilidade demo-
crática de nosso país", afir-
mou Áñez.

Há uma tentativa de diá-

Da Redação
contato@jornalnoroeste.com

Presidente da Bolívia diz que 
anunciará novas eleições em breve

logo no país, inclusive com o 
apoio da União Europeia, mas 
ainda sem resultados concre-
tos. Prosseguem os conflitos 
nas ruas entre os apoiadores 
de Evo Morales e os oposi-
tores do ex-presidente. En-
quanto Morales acusa o atual 
governo de cometer crimes 
contra a humanidade, Jeanine 
Áñez afirma que Morales está 
incentivando o ódio.

"Se o presidente Morales 
[quer] voltar [à Bolívia], que 
volte, mas ele sabe também 
que terá que responder à Jus-
tiça. Vamos exigir que a justi-
ça boliviana faça seu trabalho, 
não faça uma perseguição po-
lítica, pois isso é o que viemos 
sofrendo nos últimos 14 anos, 
a judicialização da política ou 
a politização da justiça", afir-
mou Áñez.

Evo Morales afirmou 
hoje no twitter que o atual 
governo instalou uma dita-
dura. "Em vez de pacifica-
ção, ordenam difamação e 
repressão contra os irmãos 
do campo que denunciam 
o golpe de estado. Após o 
massacre de 24 indígenas, 
eles agora preparam um Es-
tado de Sítio. Seria a confir-

mação de que, pedindo de-
mocracia, eles instalaram 
uma ditadura", disse.

Diálogo
O representante da União 
Europeia na Bolívia, León 

de la Torre, afirmou em 
encontro que teve   com 
Áñez, que a UE está dis-
posta a apoiar a realização 
de novas eleições, inclusi-
ve com o envio de obser-
vadores para garantir a 

transparência do proces-
so. Além disso, ele alertou 
que "cada morte dificulta a 
paz".

“Cada morte é uma des-
graça, complica as coisas, é 
preciso ser claro. É por isso 

que fizemos um chamado 
desde Bruxelas pedindo a 
todos para que não exer-
çam a violência, [e sim] o 
debate democrático, com 
troca de ideias”, afirmou 
De la Torre.

Para o Secretário da Administração e Previdência, Reinhold Stephanes, 
as mudanças devem contribuir para que o Paraná não entre no rol de 
estados que convivem com dificuldades para cumprir as obrigações 

mensais com a folha do serviço público.
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SEGURANÇA PÚBLICA:

ESPECIAL: NOVA ESPERANÇA – 67 ANOS

Câmeras de monitoramento serão 
instaladas em vários pontos da cidade

A se iniciar pelos pontos considerados mais críticos, a cidade de Nova Esperança terá monitoramento por câmeras. 
O objetivo é garantir mais segurança ao município, que nos últimos meses vem sofrendo com a ação de bandidos.

APrefeitura de Nova 
Esperança, em par-
ceria com a Polícia 

Militar, Conselho de Segu-
rança, Associação Comercial 
e empresas privadas vai im-
plantar diversas câmeras de 
segurança em pontos con-
siderados críticos e estraté-
gicos como forma de criar 
alternativas de segurança 
pública, integrando diversos 
setores e segmentos da so-
ciedade que tem no moni-
toramento uma ferramenta 
importante no combate ao 
crime e elucidação dos casos 
que eventualmente ocorre-
rem.  

De acordo com o prefeito 
Moacir Olivatti, já aconte-
ceram várias reuniões cujo 
projeto é sonho antigo e já 
se estende desde meados de 
2017. “Já consultamos outras 
cidades que possuem siste-
ma semelhante em funcio-
namento, para tanto já foram 
realizadas visitações técnicas 
e o levantamento dos orça-
mentos”, ressaltou. 

Como forma de dar maior 
funcionalidade o meio en-
contrado para completar 
e ampliar a capacidade de 
monitoramento vai envolver, 
além do setor público, tam-
bém as empresas privadas 
que desde então estão sendo 
convidadas a se juntar ao sis-
tema de monitoramento que 
será integrado à 3ª Compa-

No próximo mês de 
dezembro, no dia 
14, a cidade de 

Nova Esperança comple-
tará 67 anos de sua eman-
cipação política. Com um 
processo de ocupação tão 
rápido, devido à necessida-
de, pleiteou-se a criação de 
um distrito administrati-
vo, porém sem ter que pas-
sar pelo estágio de distrito, 
Capelinha foi elevada à ca-
tegoria de município, com 
a denominação de Nova 
Esperança, através da Lei 
Estadual nº 790, de 14 de 
março de 1951, criada pelo 
deputado Francisco Sil-
veira Rocha e sancionada 
pelo governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto. 

A denominação foi suge-
rida pelo deputado Fran-
cisco Silveira da Rocha, 
para a criação do muni-
cípio de Capelinha, o que 
não ocorreu por haver 
município homônimo no 
Estado da Bahia. O nome 
Nova Esperança sugere 
dias melhores ou esperan-
ça no futuro. 

A instalação oficial ocor-
reu no dia 14 de dezem-
bro de 1952, com a posse 
do primeiro prefeito elei-
to, o médico José Teixeira 
da Silveira e dos primei-
ros vereadores, dr. Kepler 
Gonçalves Palhano, José 

“As câmeras serão instaladas em diferentes pontos da cidade, 
visando fazer vigilância de patrimônio público e da população”, 

explicou o Prefeito de Nova Esperança, Moacir Olivatti 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um pouco de história...

nhia do 8º Batalhão da Polícia 
Militar de Nova Esperança. 
“Esta é uma forma encontra-
da pelo município no sentido 
de colaborar com a Seguran-
ça Pública, que ainda não foi 
viabilizada devido às condi-
ções financeiras e prioridades 
da administração tais como: 
reforma e ampliação de es-
colas, creches, Unidades de 
Saúde dentre outras. A partir 
de agora, com os ajustes e as 
obras em andamento nos di-
versos setores, podemos fi-
nalmente avançar, dando um 
passo adiante neste projeto 
tão importante para o muni-
cípio e há tempos demanda-
do tanto pela nossa ordeira 
população quanto pelos ór-
gãos de segurança que reco-
nhecem o valor deste meca-
nismo”, frisou Olivatti.  

De acordo com o prefeito, o 
sistema vai custar inicialmen-
te R$ 300 mil fora as despesas 
de manutenção que ficará a 
cargo da prefeitura. O pro-
jeto já foi finalizado, o pró-
ximo passo será a licitação e 
aquisição dos equipamentos. 
“Acredito que no máximo em  
120 dias o sistema esteja em 
funcionamento”, explicou.  

O gestor afirmou também 
que os locais onde serão ins-
taladas as câmeras são pontos 
estratégicos definidos pela 
Polícia Militar (PM), Polícia 
Civil, Conselho de Segurança 
e Associação Comercial, par-
ceiros do projeto.  De início 
serão entre 25 a 30 câmeras, 
disponibilizadas tanto pelo 
poder público quanto pela 

Foto/Alex Fernandes França

iniciativa privada.  
Ainda segundo Olivatti a 

central que será instalada na 
sede da PM que fará o moni-
toramento da cidade 24 horas 
por dia. “A implantação do 
sistema vai somar ao traba-
lho das polícias. As câmeras 
de monitoramento irão coi-

bir os bandidos de agirem 
no município e aqueles que 
por acaso cometerem crimes, 
serão mais facilmente iden-
tificados. O sistema conta 
com inteligência artificial no 
reconhecimento de rostos e 
placas de veículos”, ressaltou 
o prefeito.  

Felipe Elias, Hélio de Moraes 
Barbosa, Adelício Fagundes 
Dias, João Vieira, Afonso 
Sgssard, Alídio Roboledo, 
Daniel Lopes Marques e 
Eduardo Sequi. 

A instalação da Comarca 
de Nova Esperança ocorreu 
dois anos depois, da data 
de fundação da cidade, em 
11 de março de 1954. A Co-
marca de Nova Esperança 
pertencia anteriormente à 
Comarca de Mandaguari.
Sua instalação coincidiu com 
a posse do primeiro Juiz de 
Direito, Dr. Carlos Bezerra 
Valente. Bezerra foi empos-
sado pelo desembargador 
José Munhoz de Mello, en-
tão presidente do Tribunal 
de Justiça do Paraná. O pri-
meiro promotor de Justiça 
da Comarca foi Amauri Fio-
rillo, o primeiro Oficial de 
Justiça foi Irineu Maciel e o 
primeiro Cartorário, Pedro 
Arthur Sampaio, que poste-
riormente seria também pre-
feito de Nova Esperança. 

Muitos dos que aqui fixa-
ram residências no início da 
colonização vieram do “velho 
mundo”, imigrantes em busca 
de sucesso nas promissoras 
terras do Paraná. Estas pes-
soas, pioneiros, muitos destes 
já falecidos, são verdadeiros 
baluartes da história de Nova 
Esperança devido ao idênti-
co ideal e pré-determinismo, 
tornando esta cidade um lu-
gar onde a esperança renova-
-se a cada dia, a começar pelo 
seu nome.  

A antiga Estação Rodoviária era localizada no 
ponto mais central de Nova Esperança, onde hoje 
se situa a Praça Mello Palheta. A atual Rodoviária 

foi inaugurada no dia 14 de dezembro de 1966, 
sendo iniciada na gestão Armando de Lima Uchoa e 
concluída pela administração Pedro Arthur Sampaio.

Avião partindo do antigo Campo de Aviação da 
cidade, na região onde funciona atualmente o 
Hospital Municipal. O “antigo aeroporto” ocupava 
também os terrenos adjacentes.  Era comum na 
época aviões de médio e grande porte aterrissarem 
em Nova Esperança 

Os equipamentos de 
vídeo monitoramento 

chamam atenção 
pela tecnologia de 

reconhecimento facial e 
de placas, com o sistema 
“Olhos de Águia” e com 
giros de até 360 graus. 

NOVA LEGISLAÇÃO:

Foto/Ilustrativa
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As principais razões 
para arrumar as malas e 
realizar um intercâmbio

Nutricionista indica como fazer 
compras mais saudáveis

Não dá para pensar em se alimentar 
bem só quando está de frente para 
o prato: para fazermos uma die-

ta equilibrada precisamos fazer uma boa 
compra. Além de contribuir para a saúde, 
alguns hábitos geram economia e melho-
ram a organização da dispensa. 

 Segundo a Dra. Patrícia Diz, o primeiro 
passo é preferir ingredientes naturais. “Os 
pratos ficam mais saudáveis com produtos 
frescos, por exemplo, os temperos dão mais 
sabor aos pratos e substituem os molhos 
prontos que são calóricos e cheios de sódio 
e conservantes. Escolher frutas e legumes 
da época também aumenta a qualidade das 
refeições e gera economia nas compras”, 
afirma a nutricionista. 

 Alguns hábitos estão relacionados a or-
ganização das compras e resistência à ten-
tações. “Antes mesmo de sair de casa po-
demos tomar algumas precauções, como 
fazer uma lista para não esquecer nenhum 
ingrediente e diminuir a duração da ida 
ao supermercado. Fazer uma boa refeição 
antes de sair de casa e não passar pelo cor-
redor de doces e salgadinhos também são 
bons métodos de evitar o desejo por ali-
mentos mais calóricos e menos nutritivos. 
Se você mora com pessoas que fazem ques-
tão dessas guloseimas, prefira comprar em 

porções pequenas”, aconselha Dra. Patrícia. 
Também é importante ficar atento à in-

tegridade e às informações presentes nas 
embalagens. “Além da validade e dos in-
gredientes que é o que vemos com mais 
frequência, a embalagem contém várias in-
formações relevantes como o teor calórico, 
o valor nutricional que nos ajuda a enten-
der sobre a qualidade daquele alimento e 
itens que podem gerar reações em alérgi-
cos e intolerantes. A integridade também 
precisa ser avaliada: caixas amassadas, latas 
estufadas ou vidros trincados deterioram 
os alimentos e acarretam perda de sabor e 
qualidade”, ressalta a especialista. 

 A participação do profissional de nu-
trição no supermercado garante a supervi-
são dos métodos de controle de qualidade 
e a higienização dos ambientes, equipa-
mentos e utensílios. Além desse trabalho, 
Dra. Patrícia considera que os nutricio-
nistas podem desenvolver um outro papel 
neste estabelecimento. “Deveríamos estar 
presentes na linha de frente das lojas, um 
especialista poderia ajudar os clientes a 
localizar os produtos saudáveis, identifi-
car informações nos rótulos e separar os 
produtos que podem ser consumidos por 
crianças, diabéticos ou hipertensos”, encer-
ra Dra. Patrícia. ///Agência Caro

Elemento chave para o sucesso profis-
sional, o intercâmbio tem sido muito 
procurado por jovens e adultos bra-

sileiros para enriquecer currículos acadê-
micos e para o desenvolvimento e cresci-
mento pessoal. De acordo com pesquisa 
apresentada pela Belta (Brazilian Educa-
tional & Language Travel Association), em 
dois anos, dobrou o número de intercam-
bistas entre 18 e 21 anos – eram 40,2 mil 
em 2015 e, em 2017, foram 90,9 mil.

No entanto, quais seriam as principais ra-
zões que vêm fazendo cada vez mais gente 
arrumar as malas e realizar o intercâmbio?

A coordenadora do curso de Relações 
Internacionais do Centro Universitário 
Internacional Uninter, Caroline Cordeiro, 
aponta vários benefícios da prática. “O in-
tercâmbio é uma excelente oportunidade 
por vários motivos, o primeiro deles cer-
tamente é a experiência acadêmica. Cada 
universidade tem uma riqueza única em 
suas disciplinas e metodologia de ensino. 
Poder vivenciar isso é um ganho pedagó-

gico acadêmico. Além da vantagem aca-
dêmica, a experiência cultural também é 
única, poder viver a realidade cultural de 
outro país, em especial nos corredores de 
universidades, é muito singular e engran-
decedor”, conta.

Sobre a questão profissional, a coorde-
nadora destaca outros fatores que consi-
dera importantes. “Vale também conside-
rar o ganho para o currículo. O mercado 
está cada dia mais competitivo e ter um 
intercâmbio destacará o currículo do alu-
no pelo conhecimento da língua e por 
demonstrar um perfil arrojado e flexível”, 
explica Caroline.

Na Uninter, por exemplo, todo aluno 
de graduação pode realizar o seu inter-
câmbio. São mais de 15 instituições par-
ceiras nas quais o estudante pode viver 
essa experiência. Além disso, é possível 
concorrer ao Programa Ibero-Americanas 
Santander que contemplará mais de mil 
universitários com bolsa-auxílio no valor 
de três mil Euros.

Foto:Divulgação

Experiência internacional faz a diferença na carreira e no desenvolvimento pessoal

Foto:Divulgação
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